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Realmente, a Terra é um minúsculo 
grão de areia no imenso cosmo 
universal. Mundos incontáveis, 

estrelas de maior grandeza que o Sol, cir-
culam pelos complexos interplanetários, 
e constelações inúmeras se encaixam em 
galáxias de milhares de anos-luz. 

Assegura a ciência que a Via-Láctea 
possui mais de 200 milhões de estrelas 
espalhadas harmonicamente entre suas 
nebulosas, e que sua forma espiralada 
tem uma extensão aproximada de 100 
mil anos-luz para ser percorrida de uma 
ponta a outra.

Vivemos num turbilhão de galáxias e 
galáxias, somos viajores do espaço, habi-
tantes do Universo, em busca da perfeição 
e o nosso destino é a felicidade plena.

Nosso planeta é a residência que nos 
acolhe atualmente; portanto, amá-lo e 
protege-lo é o nosso lema.

A Terra, de uma beleza sem igual, é para 
nós outros, encarnados e desencarnados, 
domiciliados temporariamente neste orbe 
azulado, o nosso ninho de aconchego e 
progresso espiritual. Nossa concepção de 
beleza é ajustada às condições de evolu-
ção do planeta. O que vemos e sentimos 
está sintonizado com nosso modelo de 
“belo interior” e, por conseguinte, vislum-
bramos fora o que somos por dentro.

“A boca fala do que está cheio o 
coração” – disse Jesus (Lucas, 6:45), e nós 
completamos:  os olhos vêem conforme 
nossa atmosfera interior. É por isso que 
alguns afirmam: este planeta é uma 
prisão; outros dizem, porém: não, é 
um hospital;  mais além outros tantos 
asseguram:  é um belo jardim de paz.

Nossa casa psíquica determina nossa 
existência; nossa observação focaliza 
pântanos pestilentos ou fontes cristalinas, 
serpentes ou pássaros e, assim, dirigimos 
nosso modo característico de ver, confor-
me nosso modelo interior, materializando 
e evidenciando as coisas ou as pessoas 
fora de nós mesmos.

“Ora, da mesma forma que, numa cidade, toda a população não está nos hospitais ou nas 
prisões, toda a Humanidade não está sobre a Terra; como se sai do hospital quando se está 
curado, e da prisão quando se cumpre o tempo, o homem deixa a Terra por mundos mais felizes, 
quando está curado das suas enfermidades morais.”  (O Livro dos Espíritos, capítulo III, item 7.)

O mundo moderno coloca o pensa-
mento  ecológico como um dos meios 
para que os homens possam sobreviver 
no planeta, inter-relacionando perfei-
tamente a flora e a fauna existentes em 

nosso meio ambiente. Tudo está integrado 
em tudo: as águas necessitam das plantas 
e vice-versa; os animais, das florestas; e os 
homens fazem parte desse elo ecológico, 
não como parte imprescindível, mas como 
parte integradora.

AllAn KArdec, um dos precursores 
do pensamento ecológico, desde 1868, 
refere-se à Providência Divina como a 
atenção de Deus para com tudo e todos, 
definindo-a como a solicitude que “está 
por toda parte, tudo vê e a tudo preside, 
mesmo as menores coisas; é nisto que 
consiste a ação providencial”. (A Gênese, 
cap. II, item 20).

Transcorrido quase um século e meio, 
a humanidade continua estudando e ob-
servando essa “atenção celestial”, em que 
cada ser vivo do planeta se interconecta, 
sendo todos essencialmente necessários 

para a manutenção de todos, e apren-
dendo a ver a vida em suas harmoniosas 
relações de “auto-ajuda”, visto que sub-
metida sempre a uma “Ação Superior e 
Inteligente”, que a todos provê.

Paralelamente, e em razão disso, se 
os rios e as florestas morrem, os homens 
também perecerão de modo parcial. 

Todos nós somos Natureza, somos 
vida em abundância.  As várias moradas 
às quais se referia Jesus são hoje, pelo 
Espiritismo, levadas a outras tantas 
interpretações de maior compreensão 
e discernimento quanto ao modo de 
examinar e analisar a vida no planeta.

Ama este belo planeta Terra!  Ama a 
Natureza!  Nosso mundo, nossa casa!

 (Livro Renovando Atitudes, de Francisco do Espírito 
Santo Neto, pelo Espírito HAMMED, pá. 153.)
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Qual será a resposta para esta in-
dagação? Vamos buscar algumas 
informações na mídia: sofrimento e 

escândalo, drogas, estupros, atos criminosos, 
tragédias, catástrofes.

Os ricos cada vez mais ricos, pobres cada 
vez mais pobres, desemprego, brigas nos 
esportes, violência. Capas de revistas, jornais, 
filmes, novelas e livros com cenas chocantes, 
desalentadoras, violência, sexo degradado.

Será que há esperança? Sim, HÁ!
Para respondermos positivamente basta 

lembrar grandes figuras da Humanidade: 
Francisco de Assis, Madre Teresa de Calcutá, 
Helen Keller, Irmã Dulce, Mahatama Ghandi, 
Martin Luther King, entre outros.

A história é rica, fazendo-se um inventário 
sobre guerras, genocídios que exterminaram 
milhões de seres humanos, instrumentos 
de morte cada vez mais poderosos. Cata-
logamos doenças incuráveis, contagiosas, 
sempre apavorando os seres humanos.

Terá  a  humanidade f rustrado as 
expectativas do seu Criador?

Terá o Criador cometido algum equívoco 
em Seu projeto? 

O que deu errado? Qual o caminho? 
Materialistas, respondam:  Há esperança 

para a humanidade?
A resposta correta para essas indagações 

é:  Há esperança!
A concepção materialista impera na 

nossa forma de viver. Uma grande maioria 
é espiritualista, mas vive de acordo com os 
materialistas. Procuremos na Espiritualidade 
a resposta para essas questões.

Comecemos por Deus, como Ele nos é 
apresentado. Grau superlativo, positivo, o 
supra-sumo de tudo o que é bom. Cremos 
na existência de Deus: perfeito, absoluto, 
onipotente.

O Criador perfeito ao proteger a sua 
criação poderia criar algo que viesse 
a fracassar? Ele não só nos criou à sua 
imagem e semelhança, mas nos deu o 
endereço certo de podermos alcançar a 
consciência da perfeição. A Humanidade é 
criação de Deus.

Como poderiam as Suas criaturas trazer 
qualquer marca de fracasso? Impossível.

A Doutrina Espírita nos ensina que há 
muitas dificuldades a serem vencidas, mas 
o sucesso é nosso.

Jesus nos pediu “Sede logo perfeitos, 
como é perfeito vosso Pai”. É a mais 
pura realidade.  Isto é deixar aflorar essa 
condição que é a nossa essência. Quem 
vela por nós é Jesus. O Criador nos deu 
Jesus no comando. Tudo é perfeito.

Há um futuro traçado para este pla-
neta. Cada um é importante para esse 
objetivo. O futuro da Terra não depende 
do que você fizer e sim para o ser humano 
que o pratica. Atitudes inconvenientes 
perante as leis de Deus não serão agra-
dáveis para ninguém. É necessário que 
tomemos outros rumos.

Quando nós olhamos a Humanidade, 
perguntamo-nos: “são os mesmos 
Espíritos ou são outros que estão 
chegando?” Aqueles que avançam 
espiritualmente vão para mundos 
mais perfeitos; outros seguem para 
os mundos inferiores. E alguns estão 
recém-chegando para aprender novas 
lições. A evolução nos permite caminhar 
sempre para posições mais elevadas.

Temos que acelerar a nossa busca. 
Não devemos fugir para outro lugar. 
Fiquemos e procuremos amar ao 
próximo como a nos mesmos. É uma 
conquista.

Há esperança para a Humanidade 
se nós entendermos a lógica da 
reencarnação!

O Consolador Prometido, que é a 
Doutrina Espírita, nos diz que a vida 
é a grande realização de Deus. Nós, 
que recebemos o Consolador, temos 
que pensar: “O que faz o Consolador?” 
– Consola. Traz esperança.

Os espíritas têm a incumbência de 
levar a mensagem do Consolador. 
E pensar que somos a imagem e 
semelhança de Deus.

 
Esta é uma síntese da palestra 

proferida pelo confrade Leonardo 
Kurcis, no 13º Simpósio Espírita “A 
Luz Divina”, em 21/04/1999, que 
relembramos para todos aqueles que 
nos lêem neste veículo.  Já decorreu 
uma década e suas palavras são 
atuais. Continuemos colocando em 
prática esses ensinamentos.

Nós, Espíritas, temos a incumbência de levar a 
mensagem do Consolador. E pensar que somos 

a imagem e semelhança de Deus.

Informativo nº 314 / Janeiro-Ferveiro-2009
Festa de Encerramento do Curso Mediúnico,  

à  página 6,  nas legendas das fotos, 
leia-se 24/11/2008 e 25/11/2008. 

Incluímos a colega Rosa Maria Fernandes 
Cortellini, Secretária do 1º Ano, que deixamos 

de mencionar naquela oportunidade.
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BEZERRA DE MENEZES

Para que não nos chafurdemos em análises míopes, 
torna-se prioritário definir nossa grande meta em 
auxílio aos que mourejam na coletividade doutrinária, 

para maximizarem seus esforços nas direções mais nobres e 
úteis aos deveres dessa nova etapa da maioridade espiritual.

A meta primordial é aprendermos a amarmo-nos uns 
aos outros, para que tudo o que for criado em nome da 
causa espírita reflita a essência do Espiritismo em nossas 
movimentações.

Nossa meta essencial é o amor, a atitude que reflete Deus 
em nós.

Meditemos na inolvidável pergunta do Mestre: “Que 
galardão teremos em amar somente os que nos amam?” 
(Mateus, 5:46)

A diversidade é uma realidade irremovível da Seara e seria 
utopia e inexperiência tratá-la como “joio”. Imprescindível propalar 
a idéia do ecumenismo afetivo entre os seareiros, para que a 
cultura da alteridade seja disseminada e praticada no respeito 
incondicional a todos os segmentos. A atitude de alteridade será 
o termômetro do progresso das idéias espíritas no movimento, 
será o “trigo” vicejante e plenificado na ética da fraternidade 
vivida. As instituições embebidas desse espírito promoverão o 
diálogo franco e transparente e construirão, através das relações, 
as transformações. O desafio está lançado.

Temos como certo que as barreiras de aproximação estão 
mais frágeis que se imagina em alguns setores, embora muitos 
apostem na impossibilidade de rompê-las. Falta habilidade para 
conduzir processos que desafiam a inteligência das direções 
segmentares e, não propriamente, o desejo de efetivá-las. 

No final de 1999, na Espiritualidade reuniu-se 
grande assembléia de Espíritos, todos que labuta-
ram na Terra pela implantação da Doutrina Espí-
rita. Estavam todos apostos para ouvir a palavra 
de Bezerra - “Irmãos, Jesus seja nossa inspiração 
e Kardec a luz de nossos raciocínios. Os primeiros 
setenta anos do Espiritismo constituíram o período 
da consagração das origens e das bases em que se 
assenta a Doutrina. O segundo período de mais se-
tenta anos, coincidiu com o fechamento do século e 
do milênio, foi o tempo da proliferação. [...] Estamos 
no terceiro portal de mais setenta anos, etapa na 
qual se pretende a maioridade das idéias espíritas. 
Este período deverá conduzir a efeitos salutares a 
nossa coletividade espírita, criando entre nós, seus 
adeptos, o período da atitude.”

Precisaremos todos de muita humildade para construir um 
terreno neutro, como frisou Kardec, e de muito amor para 
garantir perpetuidade às novas relações de pluralidade e 
convivência com as diferenças.

Voltemos a atenção para a influência dos exemplos 
cristãos que constituem referências decisivas para os que, 
legitimamente, anseiam empreender o discipulado com Jesus 
e Kardec. Apesar das lutas humanas, necessárias e naturais, não 
faltaram e não faltam as balizas na Seara para que os espíritas, 
dispostos ao desafio de superar a si mesmos, encontrem 
inspiração para travarem o bom combate em direção ao 
crescimento e à libertação. A jornada é árdua e o calvário é 
doloroso, por isso muitos preferem as poltronas macias de 
valores temporais nos regimes institucionais.

No entanto, a despeito da certeza que guardamos sobre a 
atitude de amor, devemos estar conscientes sobre as sendas 
a seguir, a fim de não permitirmos romantismo e ingenuidade 
num momento de lutas ingentes. Para isso, divulguemos a 
diretriz a tomar para que não aprisionemos tal meta nos sonhos 
fantasistas do menor esforço e das crenças improdutivas.

“Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros.” – Jesus  (João, 13:35) 

(Trecho do Opúsculo Atitude de Amor, na psicografia de Wanderley 
Soares de Oliveira, pelos espíritos Cícero Pereira e Ermance Dufaux.) 
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EDUCAÇÃO

Boa parte de nossas vidas vivemos de imaginar papéis 
e de tentar vivê-los, de atribuir papéis aos que nos 
cercam e esperar que os vivam. Isto é ainda mais 

evidente quando se fala de pais e filhos.   
A maioria dos pais e mães tem uma imagem de paternidade e 

de maternidade construída ao longo dos milênios e do processo 
educativo e social, das influências da mídia e dos pais que teve, 
e projeta para si um ideal de conduta perante os filhos. Mesmo 
quando discordamos dos pais que tivemos e decidimos adotar 
outras maneiras de agir, ainda assim não podemos negar que o 
que fazemos tem relação com o que fizeram. 

Muito do que projetamos para nós também tem a ver com o 

modo como queremos ser vistos no nosso círculo de relações 
(família, colegas, amigos): cuidadosos, previdentes, interessados 
no bem-estar e no futuro dos filhos. 

Mas se pararmos para pensar no papel de pai que decidimos 
viver, encontraremos nele certas características: é afetuoso ou 
distante, preocupado ou laissez-faire, flexível ou autoritário, 
exigente ou liberal... 

E este papel assumido, além de não ser garantia de que nos 
tornamos bons pais, nem sempre tem a ver com o modo como 
realmente sentimos, dentro de nós. 

Bem nos lembrava J.A. Gaiarsa, em Minha Querida Mamãe 
(Editora Gente), de que as famílias funcionam muito mais a 
partir das expectativas e imposições entre seus membros que 
da percepção de si mesmo e do outro. Definimos deveres 
recíprocos e isto nos poupa de olhar olho no olho, de prestar 
atenção na criatura que vive conosco, de observar se ela é feliz 
e se nós mesmos estamos felizes com o modo de vida que 
adotamos. 

Pensamos, por exemplo, em proporcionar cultura, diplomas, 
bens, como sendo grande parte da função dos pais. E 
imaginamos que os bens e os diplomas que vamos deixar 
para ele vão substituir as inúmeras horas de convivência 
que passamos tensos ou indiferentes às suas necessidades. 
Contudo, pensando melhor, vemos que a posse de coisas 

e o saber acadêmico não substituem a realização interior 
que deve acompanhá-los, e que eles podem descobri-la 
conosco, observando nosso modo de lidar com nossos bens e 
conhecimentos. No entanto, como fazemos isto?... 

E no relacionamento familiar? Será que interiorizamos clichês 
do tipo: mãe de verdade faz assim, pai que é pai jamais permitiria 
tal coisa? E economizamos nossa sensibilidade, tantas vezes 
embotada por falta de uso, aplicando jargões num terreno 
que é dos mais importantes de nossas vidas: na educação de 
nossas crianças. E ainda usamos tais frases, freqüentemente, 
acompanhadas de: “que diriam nossos amigos ou vizinhos, se 
agíssemos diferente?”... 

Talvez seja hora de nos preocuparmos menos com o que 
pensam os outros e de tentar compreender o que pensam 
os nossos filhos. De entrar em contato com o que realmente 
sentimos ser bom para nós e para nossa família. De checar 
nossas crenças arraigadas e antigas, se todas continuam 
valendo. De verificar que temos inseguranças e incertezas 
como qualquer ser humano e não precisamos ter vergonha de 
assumi-las abertamente. 

Pais nem sempre têm razão. Pais podem eventualmente não 
saber que atitude tomar. Pais sempre podem pensar melhor 
sobre o que foi dito. Pais podem aprender algo com seus filhos. 
Podem reconsiderar sem perder a autoridade e o respeito. 

Se me é permitido desejar isto, desejo que todos estes pais 
que vêm sofrendo para caberem num ideal de pai e de mãe 
onisciente e previdente, sempre seguro e dono da razão, 
despertem para a verdade. 

O preço mínimo desta ilusão é a hipocrisia e o distanciamento, 
e certamente não desejamos pagá-lo. Afinal, nossos filhos 
até podem encontrar ombros e ouvidos em muitos lugares, 
felizmente. Mas se lhes perguntássemos, saberíamos que eles 
prefeririam ter os ombros e ouvidos, a atenção, a compreensão 
e o carinho de seus próprios pais.  

(Fonte: “Pais e Filhos - Companheiros de Jornada”, Edições Gil.)

"Definimos deveres recíprocos e isto nos poupa de olhar olho no olho, de 
prestar atenção na criatura que vive conosco, de observar se ela é feliz e se 

nós mesmos estamos felizes com o modo de vida que adotamos". 
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ALFABETIZAÇÃO PARA ADULTOS

Durante o mês de abril, no ano em que a 
Doutrina Espírita comemora 152 anos do 
lançamento da primeira edição  de “O Livro 

dos Espíritos”, de Allan Kardec, em 18/04/1857, em 
Paris, na França,  a  “A LUZ DIVINA” promove o seu 23º 
Simpósio Espírita, com temas de grande interesse à 
Comunidade Espírita.

No último sábado de março, 28, as alunas do Curso de 
Alfabetização para Adultos tiveram a oportunidade 
de receber na sala de aula a visita do escritor Jorge 

Ribeiro, autor do livro Orto e Grafia, lançado em novembro 
de 2008, pela Editora Com-Arte.

O escritor veio participar do Projeto “Contando Histórias” 
que está acontecendo com a turma desde o início deste ano e 
contou duas histórias de seu livro, as suas favoritas.

Professor de Português do Ensino Público, Jorge Ribeiro fa-
lou também sobre o seu dia-a-dia em sala de aula e, principal-
mente, incentivou nossas alunas a persistirem no estudo que 
começam aqui na “A Luz Divina”.

O Curso de Alfabetização para Adultos acontece aos sába-
dos, das 15h30 às 17h00 e já conta com uma equipe de 10 
alunas e 5 colaboradores. 
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A primeira publicação saiu 
com o título “Imitação do 
Evangelho”. 

Allan Kardec foi escla-
recido pelos seus guias espirituais, 
em 9 de agosto de 1863:  “Esse livro 
de doutrina terá influência considerá-
vel, porque explana questões de inte-
resse capital. Não somente o mundo 
religioso encontrará nele as máximas 
de que necessita, como as nações, em 
sua vida prática, dele haurirão instru-
ções excelentes”. 

Mais adiante, Kardec mudou o 
nome para O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, e sua publicação se deu 
em 29 de abril de 1864.

No prefácio desta obra, se encontra 
a mensagem do Espírito de Verdade.

CODIFICAÇÃO HOMENAGEM

Quando mergulhou no corpo 
físico, para o ministério que 
deveria desenvolver tudo eram 

expectativas e promessas. Aquinhoado 
com incomum patrimônio de bênçãos, 
especialmente na área da mediunidade, 
Mensageiros da Luz prometeram inspirá-
lo e ampará-lo durante todo o tempo em 
que se encontrasse na trajetória física, 
advertindo-o dos perigos da travessia no 
mar encapelado das paixões, bem como 
das lutas que deveria travar para alcançar 
o porto de segurança. 

Orfandade, perseguições rudes na in-
fância, solidão e amargura estabeleceram 
o cerco que lhe poderia ter dificultado o 
avanço, porém, as providências superio-
res auxiliaram-no a vencer esses desafios 
mais rudes e a crescer interiormente no 
rumo do objetivo de iluminação. 

Adversários do ontem que se haviam 
reencarnado também crivaram-no de afli-
ções e de crueldade durante toda a existên-
cia orgânica, mas ele conseguiu amá-los, 
jamais devolvendo as mesmas farpas, os 
ferrões e o mal que lhe dirigiam. 

Experimentou abandono e descrédito, 
necessidades de toda ordem, tentações 
incontáveis que lhe rondaram os passos 
ameaçando-lhe a integridade moral, mas 
não cedeu ao dinheiro, ao sexo, às proje-
ções enganosas da sociedade, nem aos 
sentimentos vis. Sempre se manteve em 
clima de harmonia, sintonizado com as 
Fontes Geradoras da Vida, de onde hau-
ria coragem e forças para não desfalecer. 
Trabalhando infatigavelmente, alargou o 
campo da solidariedade, e acendendo o 
archote da fé racional que distendia atra-
vés dos incomuns testemunhos mediúni-
cos, iluminou vidas que se tornaram faróis 
e amparo para outras tantas existências. 

Nunca se exaltou e jamais se entregou ao 
desânimo, nem mesmo quando sob o me-
tralhar de perversas acusações, permane-
cendo fiel ao dever, sem apresentar defesas 
pessoais ou justificativas para os seus atos. 

Lentamente, pelo exemplo, pela pro-
bidade e pelo esforço de herói cristão, 
sensibilizou o povo e os seus líderes, que 
passaram a amá-lo, tornou-se parâmetro 
do comportamento, transformando-se 
em pessoa de referência para as informa-
ções seguras sobre o Mundo Espiritual e 
os fenômenos da mediunidade.

Sua palavra doce e ungida de bondade 
sempre soava ensinando, direcionando e 
encaminhando as pessoas que o busca-
vam para a senda do Bem. Em contínuo 
contato com o seu Anjo tutelar, nunca o 

decepcionou, extraviando-se na estrada 
do dever, mantendo disciplina e fidelida-
de ao compromisso assumido. 

Abandonado por uns e por outros, afe-
tos e amigos, conhecidos ou não, jamais 
deixou de realizar o seu compromisso para 
com a Vida, nunca desertando das suas 
tarefas. As enfermidades minaram-lhe as 
energias, mas ele as renovava através da 
oração e do exercício intérmino da cari-
dade. A claridade dos olhos diminuiu até 
quase apagar-se, no entanto a visão inte-
rior tornou-se mais poderosa para penetrar 
nos arcanos da Espiritualidade.  

Nunca se escusou a ajudar, mas nunca 
deu trabalho a ninguém. 

Seus silêncios homéricos falaram mais 
alto do que as discussões perturbadoras 
e os debates insensatos que aconteciam a 
sua volta e longe dele, sobre a Doutrina que 
esposava e os seus sublimes ensinamentos. 
Tornou-se a maior antena para-psíquica 
do seu tempo, conseguindo viajar fora do 
corpo, quando parcialmente desdobrado 
pelo sono natural, assim como penetrar em 
mentes e corações para melhor ajudá-los, 
tanto quanto tornando-se maleável aos Es-
píritos que o utilizaram por quase setenta e 
cinco anos de devotamento e de renúncia 
na mediunidade luminosa. 

Por isso mesmo, o seu mediunato foi 
incomparável. 

...E ao desencarnar, suave e docemente, 
permitindo que o corpo se aquietasse, as-
cendeu nos rumos do Infinito, sendo rece-
bido por Jesus, que o acolheu com a Sua 
bondade, asseverando-lhe:

– Descansa, por um pouco, meu filho, a fim 
de esqueceres as tristezas da Terra e desfruta-
res das inefáveis alegrias do reino dos Céus.

 Joanna de Angelis
(Página psicografada pelo médium Divaldo 

Pereira Franco, no dia 2 de julho de 2002, no Centro 
Espírita Caminho da Redenção, em Salvador, Bahia).

          Francisco Cândido Xavier nasceu em 
02/04/1910 em Pedro Leopoldo, MG, e desen-
carnou em 30/06/2002 em Uberaba, MG.
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PALESTRA

Quantos de nós já não ouvimos 
comentários do tipo “Vida após 
a morte não existe; esse negó-

cio de comunicação com os espíritos é 
pura charlatanice, é coisa de gente igno-
rante”. Tais considerações não são idéias 
apenas dos tempos atuais. Vejam só:

Em 1854, quando já estava com 50 
anos de idade, ao ouvir falar pela primei-
ra sobre os fenômenos espíritas, Allan 
Kardec disse “Acreditarei quando puder 
ver com meus próprios olhos e quando me 
provarem que uma mesa tem um cérebro 
para pensar, nervos para sentir e que pode 
tornar-se sonâmbula: por enquanto, seja-
me permitido dizer que tudo isso me pare-
ce um conto para fazer dormir em pé”.

No Livro Obras Póstumas, editado em 
1868, Kardec comentou “Era lógico este 
raciocínio: eu concebia o movimento por 
efeito de uma força mecânica, mas ig-
norando a causa e a lei dos fenômenos, 
afigurava-se-me absurdo atribuir-se inte-
ligência a uma coisa puramente material. 
Achava-me na posição dos incrédulos 
atuais, que negam porque apenas vêem 
um fato que não compreendem.”

Kardec tendo assistido pela primeira 
vez uma sessão das mesas girantes, em 
maio de 1855, no mesmo livro Obras 
Póstumas, deixou registrada sua impres-
são “Compreendi, antes de tudo, a gravi-
dade da exploração que ia empreender. 
Percebi, naqueles fenômenos, a chave do 
problema tão obscuro e tão controvertido 
do passado e do futuro da Humanidade, 
a solução que eu procurava em toda a 
minha vida (...) fazia-se mister, portanto, 
andar com a maior circunspecção e não 
levianamente; ser positivista e não idea-
lista, para não me deixar iludir.”

Por meio de um trabalho que utilizou 
técnicas científicas, Allan Kardec editou 
O Livro dos Espíritos, em 1857.  Com a 
primeira edição desta Obra, surgiu o 
grande arcabouço da Doutrina Espírita.

Até desencarnar com 65 anos de 
idade, em 31/03/1869, desenvolveu os 
trabalhos de cunho espiritual, contidos 
nas Obras Básicas da Doutrina Espírita, 
na Revista Espírita, fundou a Sociedade 
Espírita de Paris e realizou inúmeras pa-
lestras. Em apenas 14 anos legou para 
toda a Humanidade o Consolador Pro-
metido por Jesus.

No estudo dos fenômenos que con-
correram para a elaboração da obra, 
Allan Kardec, da mesma forma que nas 

ciências positivas, aplicou o método ex-
perimental. Não criou nenhuma teoria 
preconcebida e nem apresentou como 
hipóteses a existência e a intervenção 
dos Espíritos. Somente concluiu pela 
existência destes, quando esta foi evi-
denciada pela observação dos fatos.

No livro A Gênese – Capítulo I, item 12, 
temos a explicação “Não foram os fatos 
que vieram a posteriori confirmar a teo-
ria; a teoria é que veio subsequentemente 
explicar e resumir os fatos.” 

Dessa forma nascia uma nova ciência 
que viria romper com a magia e com a 
superstição, demonstrando a existência 
do princípio espiritual, as propriedades 
dos fluídos espirituais e a ação destes 
sobre a matéria. Demonstrou também a 
existência do Corpo Espiritual ou Perispí-
rito, já suspeitado por diversos pensado-
res em várias épocas, mas reconhecendo 
nele o corpo fluídico da alma, depois da 
destruição do corpo físico.

O Livro dos Espíritos caracteriza-se 
como uma obra filosófica  e divide-se 
em quatro partes:

1ª) – Das causas primárias;
2ª) – Do mundo do espírito ou mundo 

espírita;
3ª) – Das Leis Morais;
4ª) – Das esperanças e consolações.
Esta obra enquadra-se numa das for-

mas mais livres da tradição filosófica: o 
diálogo. Todo ensinamento é apresen-
tado por meio de perguntas e respostas, 
seguidas às vezes, de alguns comentários 
do próprio Kardec.

Todo espírita deve estudar O Livro 
dos Espíritos. E não apenas uma vez, mas 
sempre. Porque, a cada leitura, interca-
lada por outras obras doutrinárias, vai-
se tendo maior compreensão dos ensi-
namentos nele contidos.

As pessoas procuram obras e mais 
obras científicas para entender o Espiri-
tismo e se esquecem que a maior obra 
sobre esta ciência é o próprio Livro dos 
Espíritos. Nele encontramos raciocínios 
e explicações sobre a Física, Biologia, 
Psicologia, Patologia, Natureza (Univer-
so) e História. Tudo isso aliado para nos 
esclarecer nítida e logicamente sobre 
o mundo invisível, que nos cerca, bem 
como as leis que nos regem.

O Livro dos Espíritos é constituído de 
uma parte introdutória, bastante com-
plexa, na qual encontramos pratica-
mente, toda a explicação da Doutrina 
Espírita, como origem, desenvolvimento 

e finalidade. Após essa parte introdutória, 
inicia-se o estudo, em um total de 1019 
questões todas seguidas das respectivas 
respostas.

Kardec foi denominado pelos seus 
companheiros de “O bom senso encar-
nado” e isto pelo método de trabalho. 
Todas as informações e ensinamentos 
contidos em O Livro dos Espíritos foram 
passados por diversos espíritos, dos mais 
variados lugares do mundo e que vive-
ram em diferentes épocas. Uma informa-
ção somente era considerada verdadeira 
se comprovada por outros espíritos. Essa 
plêiade de Espíritos compunha a equipe 
do Espírito de Verdade.  

Sempre que desejarmos presentear 
alguma pessoa que tenha interesse em 
conhecer a Doutrina Espírita, façamos 
isso, presenteando-a com O Livro dos 
Espíritos. As respostas que encontramos 
representam roteiro para nossa transfor-
mação íntima, pois estão alicerçadas nos 
ensinamentos morais de Jesus Cristo, os 
quais estão esmiuçados em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

Cada vez que orarmos, lembremo-
nos de Allan Kardec e roguemos a Deus 
que a cada dia ele possa ser agraciado, 
recebendo muita luz por tudo quanto 
nos legou com seu trabalho, estudo e 
dedicação. Vamos pedir a Jesus que nos 
fortaleça para que tenhamos força de 
vontade para sorver desta obra todos os 
ingredientes que ela nos fornece para o 
nosso crescimento espiritual.

                                Vera Cecília A. Borges

      Resumo da Palestra proferida em 
12/04/1997, em Reunião Espiritual Pública, na 
Instituição Beneficente “A Luz Divina”. 
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DOUTRINA

Em 18 de abril, o Espiritismo completa 152 anos de difu-
são pelo mundo. 

Vários fatores concorreram para esse rápido 
crescimento. Nesse ensejo, apreciamos relembrar trechos do 
tema Pureza Doutrinária, explanado no livro do Dr. Ary Lex, 
desencarnado em 12 de junho de 2001.

Gostaríamos de lembrar apenas o caráter eminentemente 
confortador dos ensinos da Doutrina dos Espíritos, provando-
nos a Justiça Divina e as maravilhas que a mediunidade tem 
proporcionado. 

Ante ao apelo para a valorização das coisas do Espírito, mui-
tos têm acorrido em massa às Instituições Espíritas. Lamenta-
velmente, a grande maioria não busca  uma nova filosofia de 
vida, uma explicação lógica para os problemas “do ser, do des-
tino e da dor”. A grande maioria busca apenas um lenitivo ime-
diato, que afaste, de pronto, as dificuldades físicas e espirituais, 
sem exigir qualquer mudança de seus hábitos e convicções. 

Essa massa de sofredores e de curiosos dos fenômenos 
pressiona os Centros Espíritas para que lhe ofereçam aquilo 
que seu primitivismo espiritual exige: uma prática mediúnica 
cada vez mais deformada e mais cheia de rituais, trazidos de 
outras religiões.

Mensagens melífluas e vazadas em linguagem pobre e 
repetitiva colaboram para a desfiguração dos verdadeiros 
conceitos de Espiritismo, Mediunidade, Justiça e Caridade.

Se o Espiritismo fosse apenas “sessão mediúnica” ou a 
“crença no poder dos Espíritos desencarnados”, bastaria ser 
médium ou tomar parte em qualquer tipo de sessão mediú-
nica para que se qualificasse alguém de Espírita. 

Se, porém, o Espiritismo é o Corpo de Doutrina organizado 
por Allan Kardec, com os princípios que regulam os procedi-
mentos nas relações com o mundo espiritual; se o Espiritismo 
tem conceitos que lhe definem o verdadeiro caráter; se, final-
mente, de sua elaboração doutrinária, preparada durante anos 
a fio, resultam conseqüências nas ordens científica, filosófica 
e religiosa, claro que não seria simplesmente a freqüência a 
sessões espíritas ou a submissão às vozes do outro mundo, 
sem a mínima elucidação crítica, a condição suficiente para 
que qualquer curioso ou crente se integrasse no Espiritismo. 
O adepto do Espiritismo, enfim, é aquele que conscientemen-
te adere à Doutrina e, portanto, concorda com seus princípios 
e aceita as conseqüências das teses espíritas em suas idéias 
formadoras, sua vida espiritual, moral e social.

Suponhamos, então, que alguém se torne freqüentador de 
reuniões espíritas, seja para fins de estudo, seja à procura de 
benefícios pelo passe ou motivado pelo desejo de consulta ao 
médium, mas encare o Espiritismo exclusivamente pelo lado 
mediúnico, sem qualquer apelo à moral cristã, sem a mínima 
concordância com a Doutrina, ainda que seja perseverante nas 
“sessões práticas”. Seria razoável considera-lo Espírita? Não ha-
veria lógica.

Encontramos no trabalho do Dr. Luiz Monteiro de Barros, 
médico homeopata, na década de 50, o seguinte: “Espiritismo 
não é sinônimo de mediunidade. O fenômeno mediúnico pode 
conduzir uma criatura ao Espiritismo e caso a conduza então 
essa criatura se dirá Espírita”.

O Espiritismo é uma Doutrina filosófica, uma religião não 
constituída, isto é, sem idolatria, sem rituais e sem hierarquia 
sacerdotal. Ele não é, apenas, a crença na existência e na 
comunicabilidade do espírito.

Admiramo-nos que apesar desses oportunos esclarecimen-
tos e do trabalho incessante de Herculano Pires, ainda vicejam 
as confusões entre “mediunismo” e “Doutrina”.

Outra observação importante refere-se às palavras: 
“Espiriritismo” e “Espiritualismo”. No primeiro parágrafo da 
Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita, em O Livro dos 
Espíritos, Kardec diz: “Para as coisas novas necessitamos de 
palavras novas, pois, assim, o exige a clareza de linguagem, a 
fim de evitarmos a confusão inerente aos múltiplos sentidos dos 
próprios vocábulos”. 

“As palavras “espiritual, espiritualista, espiritualismo” têm 
uma significação bem definida; dar-lhes outra, para aplicá-las à 
Doutrina dos Espíritos seria multiplicar as causas já tão numerosas 
com ambigüidade de sentido. Com efeito, o espiritualismo é o 
oposto do materialismo; quem quer que acredite haver em si 
mesmo alguma coisa além da matéria é Espiritualista. Mas não 
se segue daí que creia na existência dos Espíritos ou que possa se 
comunicar com o mundo invisível”.

“Em lugar da palavra “espiritual” e “espiritualismo”, 
empregaremos  para designar esta última crença, as palavras 
“espírita” e “espiritismo”, nas quais a forma lembra a origem e o 
sentido radical e que, por isso mesmo, têm a vantagem de ser 
perfeitamente inteligíveis, deixando para o Espiritualismo sua 
significação própria”.

Os católicos, protestantes, judeus, muçulmanos, brâmanes, 
teosofistas, rosas-cruzes são todos Espiritualistas, pois aceitam 
a existência do Espírito. Todavia, para ser Espírita é preciso acei-
tar inúmeras outras coisas, tais como, a reencarnação, a comu-
nicabilidade dos Espíritos, a lei de causa e efeito, e outras.

O Espiritismo reconhece por seus adeptos aqueles que pra-
ticam os seus ensinos e se esforçam por se melhorarem – é a 
sua reforma íntima.

 Os verdadeiros espíritas devem procurar explicar aos 
crédulos e incrédulos, os verdadeiros objetivos do Espiritismo.   

Todos que tiveram e têm a ventura de conhecer e entender 
esta Doutrina de Luz precisam trabalhar pela manutenção da 
pureza doutrinária.   

(Fonte: Trechos adaptados de “Pureza Doutrinária”, de Ary Lex 
- médico – Edições pela FEESP – Federação Espírita do Estado 

de São Paulo.)



Ano 43 São Paulo, março - abril de 2009 nº 315

9

EVANGELHO

Jesus, reunido com seus discípulos, falou-lhes serena-
mente sobre a preponderância dos sábios na Terra e 
contou-lhes:

- Há muitos anos, quando o mundo perigava em calamitosa 
crise de ignorância e perversidade, o Poderoso Pai enviou um 
mensageiro da ciência, com a missão de entregar a gloriosa 
mensagem de vida eterna. O esclarecido obreiro fez-se profes-
sor e apaixonou-se exclusivamente pelas obras da inteligência, 
afastando-se da multidão, declarando que vivia numa vanguar-
da luminosa, inacessível à compreensão das pessoas comuns. 

O Senhor Compassivo providenciou a viagem de outro por-
tador da ciência que se transformou em médico admirado. O 
novo arauto da Providência interessou-se tão somente pelo 
contato com enfermos importantes, visando grandes recom-
pensas, afirmando que a plebe era mesquinha para cativar-lhe 
a atenção. 

O Todo-Bondoso determinou, então, a vinda de outro emis-
sário da ciência, que se converteu em guerreiro célebre. Usou 
a espada do cálculo com mestria, pôs-se à ilharga de homens 
astuciosos e vingativos, afastando-se dos humildes e dos po-
bres; afirmava que a única finalidade do povo era a de salientar 
a glória dos dominadores sanguinolentos. 

Contristado com tanto insucesso, o Senhor Supremo expe-
diu outro missionário da ciência, que se fez primoroso artista. 
Isolou-se nos salões ricos e fartos, compondo música que dava 
prazer ao coração dos homens provisoriamente felizes e afian-
çava que os demais não lhe seduziam a sensibilidade que ele 
mesmo acreditava excessivamente avançada para o seu tempo.

Foi, então que o Excelso Pai ordenou a vinda de um mensa-
geiro de amor aos homens.

Finalmente, este enviado enxergou todos os quadros da 
Terra, com imensa piedade. Compadeceu-se do professor, do 
médico, do guerreiro e do artista, tanto quanto se comoveu 
ante a desventura e a selvageria da multidão e, decidido a tra-
balhar em nome de Deus, transformou-se no servo diligente de 
todos. Passou a agir em benefício geral. Sabia desculpar infini-
tamente e repetir mil vezes o mesmo esforço ou a mesma lição. 
Quando humilhado ou perseguido, buscava compreender na 
ofensa um desafio benéfico para a ação regeneradora e retri-
buir a confiança do Pai que o enviara. Por amar sem reservas os 
seus irmãos de luta, em muitas situações foi compelido a orar 
e pedir o socorro do Céu; entretanto, entendia nas mais baixas 
manifestações da natureza humana, fortes motivos para consa-
grar-se, com mais calor, à melhoria dos companheiros animali-
zados, que ainda desconheciam a grandeza e a sublimidade do 
Pai Benevolente que lhes dera o ser.

Foi assim, fazendo-se o último de todos, que conseguiu 
acender a luz da fé renovadora e da bondade pura no coração 
das criaturas terrestres, elevando-as ao mais alto nível, com ple-
na vitória na divina missão de que fora investido.

Houve ligeira pausa na palavra doce do Messias e, ante a 
quietude espontânea, concluiu com expressivo acento na voz:

- Cultura e santificação representam forças inseparáveis da 
glória espiritual. A sabedoria e o amor são as duas asas dos an-
jos que alcançaram o Trono Divino, mas, em toda parte, quem 
ama segue à frente daquele que simplesmente sabe.

(“Jesus no Lar”, pelo Espírito Neio Lúcio, na psicografia
 de Francisco Cândido Xavier.)

PARA REFLETIR

O medo é o companheiro constante de muitas pessoas.
Vivemos com medo de perder o que temos ou de 

não conseguir o que queremos ter.  Então, ficamos 
dizendo: “E se meus cabelos caírem? Se não conseguir comprar 
a casa que quero? Se eu engordar, ficar flácido e deixar de ser 
atraente? Se vier a ter uma deficiência física e não puder jogar 
bola com meu filho? Se ficar velho, frágil e não tiver nada a ofe-
recer aos que me rodeiam?”

Mas a vida ensina a quem quer aprender.
E hoje tenho as respostas para os meus medos. 
Se meus cabelos caírem vou ser o careca mais simpático e 

agradecer pelas idéias que minha cabeça produzir, apesar da 
falta de cabelo. 

Se não conseguir comprar a casa, não é ela que faz alguém 
feliz. Um coração infeliz não se sente melhor em nenhuma casa, 
mas um coração em paz torna qualquer casa feliz.

Se dedicar mais tempo a desenvolver-me emocional, men-
tal e espiritualmente, ao invés de me preocupar com o físico, 
vou me sentir cada vez mais atraente.

Se uma deficiência física me impedir de ensinar meu filho a 
jogar bola, vai me sobrar mais tempo para ensinar-lhe a resolver 

os problemas da vida, o que é um aprendizado muito mais útil. 
E se a idade for me roubando às forças, a agilidade mental 

e a resistência física, que eu possa oferecer aos que convivem 
comigo a força das minhas convicções, a profundidade do meu 
amor e a solidez espiritual de uma alma cuidadosamente escul-
pida pelas arestas de uma longa vida.

Se o destino me trouxer perdas e desilusões, vou enfrentá-
las com alegria e determinação, porque são muitas as dádivas 
de Deus, e posso substituir cada dádiva por outras dez que eu 
nunca receberia se a vida sempre fosse um mar de rosas.

Quando eu não puder mais dançar, vou cantar com alegria.
Quando eu não tiver mais forças para cantar, vou ouvir as 

músicas de que mais gosto.
Quando minha respiração for apenas um leve sopro, vou 

pensar nos meus entes queridos e meu coração vai se aquecer 
de amor.

E, quando a luz mais brilhante se aproximar vou orar em si-
lêncio e entrar nela. 

Então terá chegado a hora de ir ao encontro do Senhor.
E vou ter medo de que? 

David L. Weatherford
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 AS EPÍSTOLAS DE PAULO DE TARSO

Pela primeira vez, o Apóstolo 
dos Gentios escreveu a uma 
igreja não fundada por ele. 

Paulo nunca tinha ido a Roma. Deseja-
va ardentemente dirigir-se depois à Es-
panha, porque sabia que havia judeus 
estabelecidos por lá, mas, antes ele foi 
a Jerusalém levar o fruto da coleta feita 
na Macedônia e na Acaia. 

Então, julgou necessário escrever 
uma carta à capital do Império, anun-
ciando sua visita e expondo o Evangelho 
de Jesus e esta carta foi levada a Roma 
pela diaconisa de Cencréia, a cristã Febe. 

A Epístola aos Romanos foi escrita no 
inverno do ano de 57-58, no final de sua 
estadia prolongada em Corinto. Paulo se 
apresenta de forma humilde, como servo, 
chamado para o apostolado a vivenciar 
o Evangelho. Desse modo, a autoria fica 
bem definida. A mais longa das cartas 
paulinas, deixa entrever a existência de 
dificuldades de entendimento entre os 
cristãos vindos do judaísmo e do paganis-
mo. As duas Epístolas: Gálatas e Romanos 

foram escritas em datas muito próximas.
A linguagem de Romanos, rápida e 

incisiva, utiliza sistematicamente o diá-
logo, gênero literário característico dos 
filósofos da Grécia antiga. Foi escrita 
em grego, sem pretensão literária, num 
tom digno, pois vastas camadas da po-
pulação o falavam. O estilo de Romanos 
caracteriza-se pela energia, vivacidade, 
eloqüência, bem ao estilo de Paulo, que 
dita e o secretário Tércio escreve.

Paulo foi aprisionado em Jerusalém 
e como prisioneiro foi levado a Roma, 
vítima das manobras dos judeus incré-
dulos, conforme seus pressentimentos.    

A Epístola aos Romanos é considera-
do o documento mais importante dei-
xado pelo Apóstolo dos Gentios. A mais 
rica e abrangente declaração de Paulo 
sobre a doutrina de Jesus Cristo e seus 
fundamentos. 

 No epílogo, Paulo diz: “Nesta carta eu 
vos escrevi com certa ousadia,  no sentido 
de avivar a vossa memória, em virtude 
da graça que me foi concedida por Deus  

de ser o ministro de Cristo Jesus para os 
gentios, a serviço do Evangelho de Deus... 
E cita o profeta Isaias sobre o Messias: 
“Vê-lo-ão aqueles a quem não foi anun-
ciado, e conhecê-lo-ão aqueles que dele 
não ouviram falar. (Rom15:21).

MENSAGEM

Na dúvida em auxiliar lembra-te de 
tuas próprias carências. 

Como teria sido importante ter no 
momento do medo, alguém que te 
amparasse as expectativas. 

Naqueles instantes em que o de-
satino do impulso tomou lugar de tua 
razão como teria sido importante, um 
irmão por perto que te chamasse ao 
equilíbrio, trazendo-te esperança e bom 
ânimo. 

Quando a dor te visitava, como se-
ria providencial a medicação do amor, 
antes mesmo da medicação física, para 
que te sentisses aliviado de tuas dores. 

Assim, como nos momentos de 
solidão, fundamental teriam sido a 
visita e o amparo te tornando mais 
forte perante tua própria vida diária. 

Importante também o momento da 
dúvida para que reflitas a importância 
em auxiliar. 

Natanael 
(Mensagem recebida em 19/02/2009, 

pelo médium Marco Antônio Maiuri 
Miranda, na Casa de Betânia.)

DIA DAS MÃES

Ela estava orando contrita
A Deus pedindo pelo filho.
De joelhos a alma aflita
Se elevava em doce estribilho.

Pai Nosso estás nos céus,
Senhor da Vida e de bondade,
Guarda meu filho dos maus véus,
Arranca-lhe a má vontade.

De lado deixa o labor,
Não mede o tempo da ladainha
Apega-se a Deus com ardor
E roga à Mãe Rainha.

Maria, Senhora querida,
Como eu, foste mãe dolorosa,
Do teu filho viste a partida,
Pelo meu, rogo, oh! Mãe Prestimosa.

Quando estaremos livres, enfim,
De toda amargura, medo, apreensão?
Pelos filhos pedimos sem fim
Muita paz, saúde e proteção.

Que no dia de hoje e além,
Vivam as mães com muita alegria.
Certas de que as bênçãos lhes vêm,
De Jesus que as ama noite e dia.

Grupo de Psicografia “Paulo de Tarso”
                          - Abril´2009.

Um dia todos perdem a Mãe
Isso é motivo de tristeza!

Mas continue sempre alegre e feliz 
Pois um dia ela renasce na Natureza!

Crianças perdem as Mães
Na hora é só tristeza!

Mas logo depois
Acaba essa dureza!

A perda da Mãe é um forte acidente
Mas isso é um passado

Agora estou no presente.

Isso é um forte momento
Você ficará marcado para sempre

Tenha bom comportamento
Que Deus mudará seu sentimento.

Gabriel de Russo e Carmo  
Gabriel escreveu esta poesia para sua Mãe, 

que desencarnou ao dar a luz.  Ela se chamava 
Rosely. Com 9 anos de idade, foi solicitado 

a fazer sua redação escolar, sobre o tema 
“Perdas”, Gabriel homenageou sua mãe. 

14/08/2006. 
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O verdadeiro significado da Pás-
coa traz uma idéia de renova-
ção da vida.  A palavra Páscoa 

vem do hebraico Pessach que significa 
Passagem. A Pessach era comemorada 
pelos judeus do Antigo Testamento e 
ainda hoje é celebrada pelos Israelitas 
que relembram a libertação do cativeiro 
egípcio, quando Moisés os conduziu à 
terra de Canaã.

“Eu sou Iahweh e vos farei sair das car-
gas do Egito e vos libertarei da sua escra-
vidão... tomar-vos-ei por meu povo e serei 
o vosso Deus...” (Êxodo, 6:6-7).

Estas palavras exprimem a Aliança 
Divina com seu povo.

PÁSCOA

No sábado, 04 de abril, o Coelho 
da Páscoa se antecipou para 
o Grupo de Jovens da nossa 

“A Luz Divina”.
Os jovens trouxeram chocolates e 

após a aula, foi feita a reunião dos três 
ciclos para o sorteio do Coelho Secreto. 
Todos participaram da brincadeira, in-
clusive expositores e secretários, e como 
sempre, quando os jovens se reúnem, 
a festa é animada. Alguns alunos se es-
queceram de trazer os chocolates, mas a 
solidariedade e o desprendimento se fi-
zeram presentes. E todos partilharam os 
doces, “numa boa”, como eles dizem.... 

Foi gratificante vê-los reunidos, exer-
citando os ensinamentos do Evangelho 
e da Doutrina que amorosamente foram 

Na véspera de Sua morte, Jesus proferiu estas palavras: “... vou 
preparar-vos um lugar e virei novamente e vos levarei comigo, a 
fim de que, onde eu estiver, estejais vós também”. (João, 14:2-3). 

A vinda de Jesus, sua paixão, morte 
e ressureição, que coincidiram com a 
época do Pessach, vieram dar um novo 
e próprio sentido a esta festa de acor-
do com o Cristianismo.

A Passagem, neste caso, é a passa-
gem de Jesus da terra para o Céu, tra-
zendo a crença na salvação da alma, na 
vida eterna, na vitória da vida sobre a 
morte.

A ressureição de Cristo indica o prin-
cípio de uma nova vida, a redenção da 
própria Humanidade e a promessa de 
vida eterna.

Feliz Renovação! Feliz Vida Nova!

passados a eles, em todas as aulas.
Cientes de que o Espiritismo entende 

de maneira diferente alguns ensinamentos 
cristãos, como a ressurreição de Cristo, por 
exemplo, nossos jovens optaram pelo festejo 
devido a data representar a libertação de an-
tigos valores, representando nosso momento 
de transformação pelo conhecimento, pela 
união e pela fé.

O Grupo de Jovens espera que sua Páscoa 
tenha sido muito alegre e a mensagem de re-
novação que Jesus nos trouxe, renasça todos 
os dias em seus corações.

Stella Maris Petitto de Assis, Coordenadora. 
O Grupo de Jovens da “A Luz Divina” funciona 

aos sábados, das 9h00 às 11h00 e tem inscrições 
abertas o ano todo para jovens de 12 a 17 anos. 
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“Toda vez que as circunstâncias te induzam a ouvir 
as verdades do Evangelho, não penses que o acaso 

esteja presidindo a semelhantes eventos. 
Forças divinas estarão agindo a fim de que 

te informes quanto ao teu próprio caminho.”
Chico Xavier 

A “A  Luz Divina”  em parceria 
com ABCâncer (Associação 

Brasileira de Câncer) 
promove palestra mensal, que 

se iniciou em 25/03/2009.

Local / horário:  TEMPLO  
-  das  18h  às  19h

Palestra em 29/04:  
“Tenho câncer... e agora?”

Palestrante:  Dra. Carol Brando

A coordenação é do Grupo João
 Nunes  Maia (Assistidos com 

Diagnóstico de Tumores) 
em comemoração ao 10º 

Aniversário do Grupo, que iniciou 
a Assistência Espiritual em 

31/03/1999.

As palestras são realizadas nas 
“Últimas Quartas-Feiras do Mês”

Próximas datas:  
27/05 – 24/06 – 29/07 – 26/08 

- 30/09 – 28/10 - 25/11 – 
dezembro a confirmar.


